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Onde a comunicação verbal consciente se acrescenta à comunicação não verbal não 
consciente para lha dar mais sentido: a fêmea tuapaiídea que come a cria, e a mãe humana 
que deixa o seu filho morrer 

Como o simples facto de dar um nome à coisa modifica a respectiva percepção e sentido 
Onde os animais, pela noção de desencadeador de comportamento, nos permitem 
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hipótese. Como é que os objectos passam a ter sentido? 
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ISSO 
 Como a bioquímica se associa à matemática para nos oferecer magníficas descobertas 

científicas que alimentarão as piores ideologias: história de Lyssenko e dos três cromossomas 
da mosca do vinagre 

Onde a criança “cera virgem” e um cão que nunca aprenderá a cantar La Tosca nos 
permitem avaliar a componente inata a 100 por cento e também a componente adquirida a 100 
por cento 

Onde se vê que os desejos inconscientes dos investigadores poderiam tomar a forma de 
James Bond para os técnicos sádicos, e de Tarzan para os rousseaunianos masoquistas 

Alguns fantasmas psicoquímicos 
Ratos brancos e apitos: problema da hereditariedade dos comportamentos, da 

hereditariedade dos temperamentos 
A propósito dos mongolóides, do cromossoma do crime e de algumas outras anomalias 

cromossómicas humanas. Como os ratos, os cães e outros animais nos permitem abordar o 
problema da mundanização 

Como uma criança com cromossomas anómalos, uma garota com metabolismos tóxicos e 
cães bassets privados de meio ambiente inventam cada um deles um mundo diferente e se 
adaptam às suas próprias invenções 

História de Émile, criança abandonada, educada pelas mulas de Seyne-les-Alpes 
Cromossomas e cultura: onde e psicoquímica de um individuo vai ao encontro de uma 

organização social para se unir a uma felicidade variável 
Qual é o nosso gosto pelo mundo quando falamos? História de uma jovem aterrada pela 

palavra “útero”. Como uma violação, fenómeno em si, pode veicular mil fantasmas diferentes 
História de Cinda, fêmea chacal receosa, e de M. R., halterofilista dopado com hormonas 

masculinas 
Como o sal de lítio pode modificar um metabolismo codificado nos cromossomas e escapar 

deste modo às variações climatéricas 
Como o espaço é abordado pelos animais triunfantes e o refúgio pelos Seres Humanos 

atingidos pelo stress 
Onde as gaivotas, babuínos e outros militares nos mostram como o espaço participa nos 

nossos comportamentos de hierarquia 
Onde a gordura dos coelhos nos permite compreender que o alfabeto bioquímico dos 

cromossomas está para o ser vivo como as teclas do piano estão para a sinfonia 
EU 

 Pré-história do indivíduo. Como um capital genético pode constituir-se por razões 
psicológicas ou sociais. Como se pode afirmar que há pelo menos seis participantes no acto 
sexual mais intimo 



 Higiene e Vinculação 
 Onde se vê um esquilo construir, sem nunca ter aprendido, uma despensa muito 
complicada. Onde o pintainho com óculos nos interroga sobre o saber inato. Onde o bebé 
humano confirma a pergunta do pintainho com óculos e a teoria da relatividade de Einstein 
 Onde a história natural do riso nos macacos e nos bebés humanos nos demonstra 
como um contra-senso relacional pode iniciar uma aventura afectiva muito real e muito 
libertadora. 
Da influência do sexo sobre a maneira de sorrir 
 Preparação para o parto entre os animais. Como a cauda dos macacos lemúres 
permite aos estudantes compreenderem até que ponto a nossa observação do mundo é já uma 
interpretação autobiográfica. 
 Como a situação social do marido influi na maneira como as mães olham para os filhos. 
Onde os bebés boximanes nos aconselham a não confundirmos o real com o imaginário, 
mesmo se existir entre estes dois registos uma relação muto significativa. Onde se verifica que 
os bebés humanos, desde o nascimento, são já pequenas pessoas, perfeitamente capazes de 
provocarem relações humanas e de reagir às mesmas. O que permite interrogarmo-nos em 
que medida não é o bebé quem transforma a mãe e “mãe de esquizofrénico” 
 A criança privada de mãe, porque não tem mãe ou porque não tem cérebro para a 
sentir, ou porque a privação de mãe a privou de cérebro. 
 Familiaridade e estranheza: ou como o corpo da mãe pode servir de base tranquilizante 
para partir à conquista do mundo. 
 O “caso Pupuce”: onde um cão rafeiro e perito em caixotes do lixo nos demonstra como 
funciona um campo de forças afectivas e significativas. 
 Como se pode cronometrar até que ponto as mães se enganam sobre o seu próprio 
comportamento materno. Onde se vê as crianças participarem na educação da mãe. 
 Da impregnação à vinculação; como a história vai ao encontro da biologia para criar 
uma aptidão relacional 
 Como um pintainho, cujos dois hemisférios cerebrais foram separados, nos demonstra 
que é possível amar alguém com o olho direito e desvincular-se com o olho esquerdo. 
 Do excesso de impregnações à ausência de impregnação: anorexia mental e crianças 
selvagens. 
 A palavra coisa. Como a linguagem chega aos chimpanzés. Será necessários 
escolarizar os orangotangos? 
 Onde o chimpanzés nos propõem um método para preparar a nossa máquina de 
fabricar as palavras 
 Patinhos, psicóticos, bebés japoneses e melancólicos inspiram-nos algumas reflexões 
sobre a impregnação entre os seres humanos. 
 Onde a grande satúrnia de noite nos demonstra que a nossa probabilidade de 
existência está próxima do zero: a vida é um fenómeno totalmente inverosímil. 

TU 
 Ainda que o outro seja u logro, basta para estimular a nossa existência: o pintainho na 
caixa, o peixe no aquário, o chimpanzé em frente do espelho, fazem-nos compreender que o 
“eu” só existe se o “tu” existir. 
 O jogo na formação do “eu” entre os pássaros, os mamíferos e as crianças pequenas. 
Como o chimpanzé alucinado, o cavalo obcecado e o cão confuso nos sugerem que a 
invenção do jogo dá acesso ao símbolo, à liberdade e à loucura. 
 Onde a noção de realidade do mundo exterior difere e só tem sentido em relação a 
cada espécie considerada. 
 O espaço conhece as línguas. Psicofisiologia do estar-só e do estar-com. 
Consequências bioquímicas do símbolo. 
 O controlo dos nascimentos entre os animais. Como o excesso de população torna as 
ratazanas impotentes e faz abortar as coelhas. 
 Como os moluscos, as águias e as crianças privadas de privações nos ensinam a 
raciocinar em termos de sistemas. 
 Amor e ódio entre pessoas que se assemelham e espécies diferentes. Como os 
macacos, crotalídeos, antílopes-sabre e outros animais sentem perante o seu “mesmo” a 
alegria do espelho e o ódio do semelhante. 
 Biologia e necessidade do logro entre os chimpanzés, os seres humanos e as aranhas. 
Dos pêlos brancos à legião de Honra. 
 Grande eficácia da ilusão psicoterápica entre o macaco rhésus. Como um bebé 
humano inventa o seu logro tranquilizante. 
 



 Realidade e função do logro olfactivo entre as crianças pré-verbais. 
 Como o nome que se dá às coisas sexuais diz mais sobre o inconsciente do orador do 
que sobre a coisa falada. Onde os animais nos ensinam que o sexo não existe. Como uma 
observação desprovida de fantasia poderia ensinar-nos que o ser vivo mais sexuado não é o 
gorila, apesar do osso peniano, mas o bebé humano. Onde o polizuário sugere que cada sexo 
cria o outro. 
 Do sexismo entre os animais ao investimento parental. Diferença de comportamento 
educador segundo o sexo da criança entre os macacos e os pequenos italianos. Consequência 
biológicas: o sexo, o cérebro e a cultura. 
 Onde a impregnação edipiana e o onanismo entre os elefantes nos colocam uma 
questão de semântica: história do garanhão masoquista e do peru fetichista. 
 Como o efeito tranquilizante da ternura se opõe ao efeito desejado da sexualidade 
angustiante. Diversas funções do sexo no homem e nos animais. 
 Da gravidez nervosa nas cadelas demasiado amadas. Como a inibição do incesto entre 
os animais põe em causa os nossos conceitos de natureza e de cultura. 
 Não confundir vinculação e erotismo. 

NÓS 
 Como os acrídios sabem passar da psicoquímica aos rituais sociais. 
 Onde os silêncios não são rupturas de comunicação. Desafio-os a ficarem mais de 
cinco minutos sem tocarem no corpo. 
 Como as mulheres e os babuínos dissimulam as inquietações sexuais. Onde se vê a 
musculatura facial dos mamíferos participar nos seus discursos para trair ou modificar o 
respectivo sentido. 
 Como procedem as crianças pré-verbais para se apresentarem. O que há de mais 
natural do que um ritual cultural? Onde a terrível história do garfo nos esclarece sobre a função 
dos rituais sociais. À mesa, alimentamo-nos muito mais de símbolos do que de alimentos. 
 O animal desritualizado na jaula do jardim zoológico, o esquizofrénico desritualizado no 
hospital psiquiátrico e a antipsiquiatria. 
 Saudações, insígnias e vestuário: próteses simbólicas para identidades frágeis. 
Benefício adaptativo dos rituais arcaicos. O grande encerramento escolar. 
 Gestos, escrita e leitura: como o corpo transparente comunica, apesar de tudo. Proust 
entre os débeis. 
 O duplo laço entre as marmotas e os esquizofrénicos. Como a hipnose dos pavoncinos 
de poupa chega aos histéricos. Onde se vê que a hipnose, muito útil às crianças pequenas, 
pode perverter-se nas manifestações de massa. 
 Sado-masoquismo e afeição. Por vezes, é preciso ser louco para desejar curar: a 
propósito da epilepsia de um cão demasiado amado e de uma apendicite que não passava de 
um pedido de amor. 
 A escola entre os animais. Pressões dos semelhantes e dos pais. Onde os pequenos 
chacais aprendem o quanto a escola do mato é perigosa. Sentido moral entre os animais. 
Elogio da palmada em meio natural. 
 A tortura na escola: exemplo dos esquizofrénicos e de futuros melancólicos. 
 Como a psicoquímica permite a psicoterapia e modifica as nossas aptidões relacionais. 
Como os acontecimentos existenciais modificam, também eles, as nossas aptidões relacionais. 
 Alquimia dos inconscientes misturados: como as ratazanas entreabrem a vagina assim 
que se aproximam de um verdadeiro macho. Homeostasia dos casais e das fêmeas humanas. 
Semântica e sociobiologia. 

TODOS 
 Victor Hugo, Engels e a sociobiologia: valor e perigo dos raciocínios analógicos. 
 Vestuário, sorrisos e rituais de acolhimento; como ser hospitalizado num asilo 
psiquiátrico. Onde a linguagem do corpo de uma enfermeira quebra os rituais de interacção do 
corpo social das enfermeiras. 
 Relatório de “Rodolphe”, bebé chacal dominador. Como oitenta e sete crianças pré-
verbais pequenas aprendem a constituir-se em grupo hierarquizado. Hormonas e Sociedade. 
Hormonas e história dos Pais. Hormona e história Individual. 
 A morte, única fé verdadeiramente natural Urbanismo e esquizofrenia. Como o medo 
cura a angústia. Utilização do sexo na hierarquização do grupo. Odor e Sociedade entre as 
ratazanas. Como o inimigo comum assegura a coesão do grupo. 
 Onde se vê como um símbolo pode ajudar a tomar o poder entre os chimpanzés. 
Pressões ecológicas das massas de gelo sobre a formação das famílias focas. Como, entre os 
macacos tropicais, o grupo vencido sacrifica um bode expiatório. 



 
 A irresistível ascensão em direcção à tomada de poder num infantário. Como seduzir o 
vencedor. A vítima expiatória e os jogos do grupo. Onde se vê uma melancólica ansiar pelo 
papel de vítima expiatória. 
Como certas galinhas num galinheiro poderiam explorar o benefício social deste sacrifício 
individual. A inquietante singularidade das vítimas expiatórias. 
 Como o ser humano aproveita este sacrifício e é capaz de ter vergonha disso. Onde se 
vê que uma mudança de vitima expiatória pode compensar a ilusão de uma boa consciência. 
Erotização do fracasso entre os chimpanzés. 
 Familiaridade tranquilizante, estranheza do estranho: como as nossas informações 
sensoriais participam neste par de opostos. Ser racista há trinta anos, era correcto; agora 
não!... 
 Como a estúpida aptidão para a submissão permite a integração libertadora num 
grupo. Onde a individualidade necessária se opõe ao gregarismo, também ele necessário. 
Associações políticas entre os babuínos da Etiópia. A luta de classes entre os chimpanzés, ou 
como a moeda dos macacos conseguiu modificar a aventura social destes macacos. 
 Como a arquitectura de um apartamento pode modificar a estrutura social e os 
comportamentos individuais das ratazanas que nele habitam. Como a arquitectura das torres 
habitacionais pode modificar os rituais sociais e os comportamentos dos seres humanos que 
neles habitam. 
 Estrutura viva, estrutura em mudança, estrutura aberta: onde a greve dos correios 
acalma os conflitos das histéricas; onde a guerra condecora um desequilíbrio psicopático que a 
paz confina à prisão; onde o interesse económico pode provocar perturbações psíquicas 
graves. A propósito de equilíbrio patológico. Momentos psiquiátricos e curas suficientes. 
 Dos peixes-gato ao pensamento de Mao. Por que razão sacrificar os peixes-gato 
portadores de más notícias. Onde o termómetro provoca febre! Como os castores da Europa 
nos ensinam a recear estes raciocínios em termos de causalidades lineares. 
 Evolução cultural entre os macacos japoneses. Como uma fêmea genial pode alterar 
os rituais de um grupo. Como uma decisão política pode desritualizar uma cultura. 
 A propósito da anorexia mental, dos delírios napoleónicos e da introdução da 
tecnologia nas alucinações modernas. Como a loucura da cultura, ao unir-se à cultura da 
loucura, pode oferecer-nos um marcador cultural muito pertinente. 

PORTANTO 
 Tudo o que está escrito neste livro é falso, tal como são verdadeiras as verdades 
científicas, ou seja, momentaneamente 
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ÍNDICE 
Introdução 
Biologia do Estar-Com. O enfeitiçamento é um produto da evolução. Os animais são 
enfeitiçados. Duplo enfeitiçamento do Homem pelos sons e pela linguagem. 
Capítulo 1 – O Corpo 
Primeiros encantamentos. O enfeitiçamento aparece a partir do nascimento. Desde a 
Antiguidade, a psicoterapia é um enfeitiçamento. 
Mundos Animais e Mundos Humanos. O fosso entre o Homem e o Animal obriga-nos a 
escolher entre aquele que fala e aquele que não fala. Filogénese dos cérebros. Semiotização 
do Mundo vivo: insectos, abelhas, zangões e libélulas. A imanização entre dois corpos. 
Coexistir. A ordem reina antes da verbalidade. Assim que aparece o indivíduo, os lobos 
coordenam-se. A mentira comportamental entre os macacos, prova de inteligência pré-verbal. 
A boca enfeitiçada. Etologia comparativa: sonata Au clair de l alune e futebol entra os macacos. 
O prazo biológico dá tempo à representação. O boca nas borboletas, nas gaivotas e nos 
mamíferos. 
Partilhar um alimento. No mundo vivo, as origens da alteridade passam pelo alimento. Os 
herbívoros andam lado a lado para pastar, os lobos repartem as tarefas para caçar, as palavras 
maternas estremecem nos lábios do bebé. O ritmo da sucção, premissa comportamental da 
palavra. A criança ao seio já encontra a história da mãe. 
A dramaturgia das refeições. A encenação da alimentação: gestos, lábios e colherinha. 
Satisfazer demasiadamente desespera. 
Comer, falar e beijar. Falar mal não é uma perturbação da palavra. Um alimento novo é um 
mundo novo. Bater no puré é partilhar um mundo intermental. Partilhar leite entre os 
melharucos, ritual culinário entre os macacos, aprendizagem do beijo no homenzinho. 
Mesas e Culturas. Partilhar a carne entre os animais. Proibir a carne entre os seres humanos. 
Novos ritos alimentares entre os Adolescentes. 
Matar para fazer Cultura. Efeito ligante da colheita. Dar a morte para inventar o social e 
escapar à Natureza. Os animais caçadores começam a cultura. 
Podem-se comer s Filhos? Insectos e Carnívoros não se privam deles. Alteração das condutas 
alimentares entre os animais. Como não considerar o filho uma peça de caça. História do 
infanticídio. Antropofagia ritual. Sacrifício moderno das Crianças. 
Origem afectiva das perturbações alimentares. Obesidade entre os gatos. O pica nos Seres 
Humanos ou como engolir matéria. O cérebro comanda a boca que fala, e as mãos que 
fabricam. A criança que regurgita evoca a mãe. A anorexia, a bulimia, a cleptomania, a 
compulsão para comprar participam nestes movimentos de incorporação. Efeito tranquilizante 
do polegar. 
A boca, o cérebro e a palavra. Comer, beber, respirar, cantar, rezar: a boca é uma encruzilhada 
comandada pelo cérebro. Os três cérebros são necessários à vida. Assim que nos 
encontramos para falar, inventamos um quarto cérebro. O cérebro, órgão do pensamento, 
permite a palavra que instrumentaliza o pensamento. Comparação dos cérebros entre os 
animais em que, gradualmente, se estabelece um lóbulo pré-frontal que responde a 
estimulações ausentes. 
Vivam os lobotomizados. O presente não existe. Sem angústia, a nossa vida perderia todo o 
sentido. Viver e falar no tempo presente impediria a socialidade. 
Da evolução do corpo à revolução do espírito. Elogio da angústia que nos obriga a encontro e à 
criação. À inteligência do corpo, permitida pelo cérebro, acrescenta-se a inteligência colectiva, 
permitida pela palavra.  



Ao pensamento perceptual e emocional, que partilhamos com os animais, acrescenta-se o 
pensamento conceptual. Em qualquer Ser Vivo. O sonho é um pré-pensamento em imagem 
que faz nascer o mundo psíquico. 
Capítulo 2 – O Meio Ambiente 
O indivíduo poroso. A hipnose é uma propriedade banal do Ser Vivo. A tentação cientista e a 
recuperação feirante exibiram um fenómeno fundamental, para todos os Seres Vivos. O efeito 
civilizador dos cães, dos gatos e dos animais domesticados passa pela hipnose. Os cinco 
sentidos são os mediatizadores. As palmadas de adormecimento, os rostos, a música, as 
cascatas e o fogo compõem uma semiótica sensorial. 
Lançadores de sortilégio animais e humanos. Todo o recém-nascido é enfeitiçado pela mãe. 
Barracudas e carapaus, multidões e líderes, a hipnose de tudo o que vive passa pela captura 
sensorial em que as palavras são uma armadilha. 
O medo e a angústia, ou a felicidade de ser possuído. A função do enfeitiçamento – é fundir-
nos, com os rochedos se se for gaivota, com aquele que se ama, se se for humano. Efeito 
tranquilizante da hipnose entre os cordeiros, A angústia, motor da evolução. A marca incrusta o 
outro em nós, o que nos tranquiliza. Categorias do Mundo entre os pintainhos. 
A ontogénese não é a História. A Vida psico-sensorial nos fetos. Choros do recém-nascido, 
auxílio materno. Força material das palavras “bastardo” e “abandono”. 
Cães de substituição e escolha do nome. Vincent Van Gogh, Salvador Dali e Eden o setter, 
tornados doentes por uma representação. Contra-senso entre espécies. A escolha do nome 
atribuído ao outro governa o seu destino e faz viver os fantasmas. 
O cão sensato. A escolha do cão fala do proprietário: grandes cães e bairros chiques, pastores 
alemães e arredores, cães pequeninos e omnipotência. 
História das interacções precoces. O objecto”comportamento” permite descobrir o continente 
dos primeiros encontros. Quando Édipo fez complexo, já tivera quatro filhos da mãe. Filhos e 
mães são co-autores do Encontro. 
Antes do Nascimento. Vida pré-natal dos pintainhos, dos marsupiais e dos seres humanos. Os 
seis sentidos do filho de homem. 
Após o Nascimento. Todos aqueles que nasceram de um ovo são obrigados a alteridade. A 
inteligência pré-verbal é sensorial. Agressão com mamilo armado. Diálogo pré-verbal. 
Com a história se transmite corpo a corpo. As primeiras palavras sensoriais moldam o cérebro 
e o destino dos recém-nascidos. Djins e cotonete. 
E esqueceu-se o pai. É preciso viajar para ver o lugar do pai. Galinheiros de papás galinhas. O 
pai precoce é uma mãe masculina. O papá é socrático. A mamã hesita entre Branca de Neve e 
Cinderela. 
Período sensível e loucura dos cem dias. Avidez sensorial dos bebés humanos. A lentidão do 
seu desenvolvimento prolonga o período das aprendizagens. Loucura amorosa das jovens 
mães. O fim dos cem dias, quando o bebé diferencia o rosto materno do dos outros e quando a 
mãe se descaptiva e pensa noutra coisa. 
As provas precoces. Quando os cem dias não são apaixonados. 
Capítulo 3 – O ARTIFÍCIO 
O logro no mundo vivo. O artifício enfeitiçado: bocado de cartão entre os sapos, tufo de penas 
entre os pintarroxos, encantação nos homens. Quando a dança dos peixes recebe um premio 
Nobel. Qualquer Ser Vivo prefere o logro à estimulação natural. A imperfeição do sinal natural 
permite a evolução. Será que as lesmas do mar são felizes? Fórmula química da felicidade. 
A droga animal: e morrer de prazer. O cérebro do prazer. Quando os animais se drogam com 
um logro neuronal, os homens acrescentam-lhe o da representação: jogadores patológicos e 
corredores de risco segregam um canabis espontâneo. 
Estilo existencial e canabis cerebral. Um relato estimula a secreção de canabis cerebral. 
Ambivalência do real. Projecção das obras de arte. Os aventureiros lutam contra a depressão e 
os caseiros contra a angústia. Dopamina e hedonismo. Quando a genética e o teatro têm um 
mesmo efeito biológico. A felicidade é contagiosa. 
Gozar e sofrer com mundos despercebidos. A utopia é um logro do relato. Rato neuronal e 
homem neuronal. As substâncias da infelicidade. Da angústia ao êxtase. Movimento de 
libertação dos drogados do sexo. Angústia, êxtase místico e coacção para a obra de arte. 
Nascimento da Empatia. A nossa história atribui emoções aos lugares, aos objectos e aos 
acontecimentos. Sentimentos de si e ênfase do meio ambiente. Encenação imaginária e 
paragens de desenvolvimento da empatia. Viver em casal é partilhar um mundo inventado. 
Biologia do sonho, jogo e liberdade. O sono com sonhos, a estabilidade da temperatura e o 
jogo aparecem nos pássaros e testemunham um início de liberdade biológica. Sonhos e jogos 
no mundo animal. O jogo, entre sonho e palavra. Efeito familiarizante do sonho e do jogo. 
 



É num outro que nasce o sentimento de Si. Estar-Dentro, Estar-Com e Fazer-Como-Se 
constituem as três fases do desenvolvimento da empatia. As palavras povoam uma 
representação ainda mais forte do que a percepção do real. 
Mentira e Humanidade: nascimento da comédia. Os escaravelhos dourados não fazem 
comédia. A dissimulação da asa quebrada aparece nos pavoncinos. Os macacos inventam a 
mentira comportamental. Os homens com as suas palavras são os virtuosos da mentira. A 
comédia encontra este problema animal. Paradoxo do actor. Espectadores enfeitiçados e 
turlupins quebra-encantos. 
O teatro afectivo prepara para a palavra. Teatro pré-verbal. Paradoxo sobre o actor. Os cães 
não sabem mentir. Teatro e revolução. Quando um espectador joga mal. Panurgismo das 
multidões. 
Encantamento e teatro do quotidiano. Força emocional do enunciado dos outros. Panurgismo 
intelectual. O papel do salsicheiro. 
A tecnologia é uma sobrelíngua. A comédia humana representa-se no palco da tecnologia. A 
ferramenta animal. O ceptro entre os macacos e a cultura do leite entre os melharucos azuis. A 
domesticação do fogo muda a relação com o mundo. O lançador de pedras na origem da 
falocracia. 
Hereditariedade e Herdado. Com a técnica, a hereditariedade relativiza-se e a herança 
aumenta em força. A técnica reforça o espírito mágico. O seu desenvolvimento recente 
desafectiva o mundo e o enfeitiçamento muda de natureza. 
Um saber não partilhado humilha os que não lhe têm acesso. O mundo virtual dos sinais 
arranca-nos aos determinantes materiais. O mundialismo técnico dilui o sentimento de pertença 
e desencadeia a procura de próteses identitárias. A ferramenta desafectiva, o inútil apega-nos. 
Desuso do músculo. 
Tecnologia e sentimento de Si. A invenção do cabresto suprime a escravatura. Conduzir um 
tractor impede o canto do agricultor. Técnica e democracia, ao melhorarem os indivíduos, 
diluem o laço social. A evolução faz-se graças a catástrofes. O muro de Berlim é uma 
experimentação naturalista. O efeito ligante do saber já não funciona. 
O teatro da morte. O senhor Neandertal, realizador, inventa o ritual fúnebre. Os animais são 
desorganizados pelo morto. Os homens ordenam-se em redor da morte. Ontogénese da 
representação da morte na criança. A vida nunca morre, só os transportadores de vida morrem. 
A encenação da morte obriga-nos ao símbolo. 
Como terminar um livro 
O Homem é o único animal capaz de escapar à condição animal. 
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ÍNDICE 

INTRODUÇÃO 
Quando se está morto e surge o tempo escondido das recordações: o fim dos maus tratos 
não é o regresso à vida, mas um pressão para uma lenta metamorfose. 
A gentileza mórbida do pequeno ruivo: A adaptação não é a resiliência. É demasiado difícil, 
mas permite salvar algumas ilhotas de felicidade triste. 
A criatividade dos que começaram mal: a aquisição do processo da resiliência será 
analisada sob três aspectos – a marca dos recursos interiores no temperamento – a estrutura 
da agressão – a disposição dos recursos externos em redor do agredido. 
Os destroçados do passado têm lições a dar-nos: são precisos projectos que permitam 
afastar o passado e modificar a emoção associada às recordações. 
É preciso aprender a observar a fim de evitar a beleza venenosa das metáforas: não 
confundir a constatação, que é uma construção social, com a observação, que é um método de 
criação 

CAPÍTULO 1: A LAGARTA 
O temperamento, ou revolta dos anjos: da substância que nos submete a Satã à afectação 
de vitalidade que nos encanta ou enraivece. 
A triste história do espermatozóide de Laio e do óvulo de Jocasta: os determinantes 
genéticos existem, o que não quer dizer que o Homem seja geneticamente determinado. 
Graças aos nossos progressos, evoluímos da cultura da falta para a do preconceito: 
sentir-se culpado na idade das pestes, não é sofrer na época da melhoria das técnicas. 
 



Como os fetos aprendem a dançar: o primeiro capítulo da nossa biografia começa durante a 
nossa vida intra-uterina, quando nos treinávamos num estilo de cabriola. 
Onde se vê que a boca do feto revela a angústia da mãe: a transmissão de pensamento faz-
se materialmente e molda o temperamento do bebé antes de nascer. 
Fazer nascer uma criança não basta, também é preciso pô-lo no mundo: o sexo da criança 
é um poderoso portador de representação e seja indício morfológico for evoca um relato 
generativo. 
Os recém-nascidos não podem apenas entrar na história dos pais: quer seja sorridente ou 
rabugento, o mínimo dos seus actos habita os sonhos e os pesadelos daqueles que o rodeiam. 
Quando o âmbito do recém-nascido é um triângulo parental: cada família é caracterizada 
por um tipo de aliança que compõem um invólucro sensorial em redor do bebé. 
Papá-Palhaço e bebé actor: a cada encontro, inventam um argumento e convidam todos os 
parceiros do lar. 
Ama-me a fim de ter força para te deixar: quando um bebé tranquilo se torna explorador, é 
porque o ambiente que o rodeia lhe serve da campo de base. 
A construção da maneira de amar: esta base de segurança ensina alguns estilos afectivos. 
Origens míticas das nossas maneiras de amar: qualquer discurso individual ou cultural 
constrói o invólucro sensorial que ensina à criança o seu estilo afectivo. 
Quando o estilo afectivo da criança depende do relato íntimo da mãe: o discurso 
predicador da mãe organiza os comportamentos que moldam o temperamento da criança. 
Quando os gémeos não têm a mesma mãe: tudo constitui sinal dentro desta bolha afectiva 
em que cada um se diferencia. 
Onde se consegue observar como o pensamento de transmite graças aos gestos e aos 
objectos: as proezas intelectuais são possíveis quando os pais, sem o saberem, fazem falar 
os objectos. 
O congénere desconhecido: descoberta do mundo do outro: a perplexidade, o olhar, o 
indicador e o teatro preparam os bebés para as palavras. 
Quando as histórias sem palavras permitem a partilha dos mundos interiores: o pequeno 
actor modifica o mundo mental daqueles que o amam e a criança intrusa faz-se aceitar graças 
a ofertas alimentares. 
Como os lugares comuns sociais privilegiam determinados comportamentos do bebé: o 
sul-americano dança mais cedo e o bebé alemão folheia os livros. 
O humor não é para brincar: é feito para transformar angústia em festa emocional. 
Fundamentos da construção da Resiliência: em todas as fases – biológica, afectiva ou 
social – é possível uma defesa. 
Quando a relação conjunta destrói a construção: o sofrimento da mãe impede a aquisição 
dos comportamentos de sedução da criança. 
Conhece-se a causa, conhece-se o remédio e tudo se agrava: outras causas intervêm, pois 
os determinismos humanos são a curto prazo. 
Virgindade e Capitalismo: O hímen era a assinatura da paternidade, o ADN actualmente 
denuncia o Pai. 
O pai precoce, rampa de lançamento: um macho pode ser substituído por uma seringa, mas 
um pai deve ser real para impulsionar a confiança. 
Quando o Estado dilui o pai: uma sociedade sem pais seria concebível? 
Lutos ruidosos, lutos silenciosos: ao silêncio do desaparecimento, acrescenta-se o ruído da 
representação. 
Resiliência e comportamento de sedução: a busca afectiva depende da generosidade dos 
adultos dadores de cuidados. 

CAPÍTULO 2 – A BORBOLETA 
Os monstros não gostam de teatro: não haveria pior cinismo do que dizer as coisas tal qual 
são. Felizmente que dizer é já interpretar. 
Será pensável o choque psíquico em cadeia? Qualquer choque provoca uma 
desorganização que as culturas tiveram muita dificuldade em pensar. 
A emoção traumática é um choque orgânico provocado pela ideia que se tem do 
agressor: perdoa-se a uma catástrofe natural, revive-se sem cessar a agressão de um grupo 
humano. 
É um estilo de desenvolvimento da pessoa magoada que atribui ao choque o poder 
tranquilizante: só se pode encontrar os objectos aos quais os que nos rodeiam nos tornaram 
sensíveis. 
A adaptação que protege nem sempre é um factor de resiliência: a submissão, a 
desconfiança, a hostilidade são defesas adaptadas, mas a resiliência exige a criação de um 
novo mundo. 



Quando um combate heróico se torna ser um mito fundador: com o trabalho da memória, 
um trauma transforma-se em epopeia, graças a uma vitória verbal. 
Sem culpabilidade não há moralidade: este tormento que tortura torna o agredido sujeito e 
actor da sua reparação. 
Roubar ou dar para se sentir forte: a delinquência, valor adaptativo nas sociedades loucas, 
conjuga-se à dádiva que repara a estima em si. 
As quimeras do passado são verdadeiras, como são verdadeiras as quimeras: qualquer 
relato é construído pelos elementos verdadeiros, evidenciados pelas nossas relações. 
Quando uma recordação precisa está rodeada de bruma, torna o passado suportável e 
belo: o efeito de halo da memória traumática permite acreditar que a felicidade continua a ser 
possível. 
Ordálio secreto e reinserção social: quando as crianças se põem à prova para darem a si 
mesmas a prova de que estão absolvidas. 
Declaração de guerra contra as crianças: a violência de Estado estende-se ao planeta, mas 
as crianças só caem quando cai quem as rodeia. 
Agir e compreender para não sofrer: compreender sem agir torna vulnerável, mas agir sem 
compreender torna delinquente. 
Quando a guerra ateia faúlhas de resiliência: a maturidade precoce, as fantasias de 
omnipotência e alguns sonhos de afeição ateiam pequenas chamas que o ambiente pode 
extinguir ou reforçar. 
O efeito destruidor de uma agressão sexual depende muito da distância afectiva: ser 
agredido por um desconhecido perturba menos do que a agressão por um próximo que, muitas 
vezes, é protegido pela Sociedade. 
A possibilidade de resiliência após uma agressão sexual depende muito das reacções 
emocionais do ambiente circundante: quando a família se afunda, a vítima não se salva. 
Não é a compaixão que as ajuda, é a sua revalorização. 
Quando o trabalho do sonho adormecido se incorpora na nossa memória e nos governa, 
o trabalho do sonho desperto permite-nos retomarmos o governo: o sonho biológico 
transforma em vestígios cerebrais as preocupações que invadem os nossos devaneios diurnos. 
Quando a recusa consciente protege o sono e quando a impressão traumática origina a 
revivescência onírica: a remodelação da representação da ferida por todos os modos de 
expressão permite, mais tarde, retirar a negação que, tal como uma fractura engessada, 
protege ao alterar. 
A civilização do fantasma origina a criatividade que repara: uma criança abalada é 
pressionada para a criatividade que a família e a cultura agudizam ou entravam. 
As culturas normativas erradicam a imaginação: a criatividade não é um ócio, é um ligante 
social e não um breve consumo. 
O talento consiste em expor a provação dentro de uma intriga sorridente: é um desafio 
perante um real demasiado penoso. 
Aprender sem o saber: o sentimento de evidência é uma consciência parcial que não impede 
aprendizagens inconscientes opostas a esta evidência. 
A falsificação criadora transforma a mortificação em organizador do EU: uma recordação 
autobiográfica demasiado luminosa, tal como uma estrela do Norte, orienta as nossas opções e 
a nossa filosofia de existência. 

CONCLUSÃO 
A resiliência não é um catálogo de qualidades que um indivíduo possuiria. É um 
processo que, do nascimento até à morte, nos liga sem cessar com o meio que nos 
rodeia. 
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